
O Pecado separou o homem do propósito original de Deus e gerou 
morte em seu espírito, alma e corpo. 
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Lição 2 
A Queda do Homem

Texto

Romanos 3:23 / 5:12 / 6:23 / Gênesis 3

Aprendemos na lição anterior sobre o 
propósi to or ig ina l de Deus, mas 
precisamos saber também que houve um 
“problema original”.  

Este problema se chama pecado, e 
separou o homem do propósito divino.  

O pecado do homem foi o desastre que 
interrompeu a sua caminhada dentro do 
propósito original de Deus. O homem 
perdeu da imagem de Deus e da Sua 
vida. O homem foi separado da plena 
comunhão espiritual que tinha com o Pai. 
Isto é chamado na Bíblia de “morte 
espiritual”.  

O livro de Gênesis nos conta que o 
primeiro casal criado recebeu uma ordem 
de Deus para que não comessem de uma 
árvore. O que Deus queria não era que 
eles apenas deixassem de comer algo, 
mas que crescessem em uma aliança de 
obediência em amor.  

Eles, porém, desobedeceram e assim 
pecaram.  

Por causa do pecado eles foram 
destituídos da glória, da presença de 
Deus o Pai.  

Todos nós que nascemos de les, 
n a s c e m o s n a m e s m a c o n d i ç ã o : 
separados de Deus; em pecado.  

1. O que é o pecado?  

Nos dias de hoje, a palavra “pecado” já 
tomou uma falsa conotação religiosa, e é 
entendida apenas como uma violação de 
uma regra estabelecida pela igreja ou por 
um “deus” rancoroso.  

A palavra pecado é “hamartia” no 
grego. Significa: “Errar o alvo; errar o 
caminho, sair do caminho certo; infração; 
transgressão”.  

Pecado é tudo o que nos faz sair do 
propósito original de Deus. Tudo o que 
nos leva para longe da Sua vontade, que 
é boa, perfeita e agradável. Romanos 
12:2
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Portanto, pecado refere-se ao erro do 
homem no alvo da vida, saindo do 
caminho certo proposto por Deus. Andar 
em pecado é errar o alvo, é impedir o 
propósito original de Deus para nós, 
vivendo cheios de atitudes que afrontam 
a santidade de Deus, colocando-nos 
mais distantes ainda Dele.  

Assim como o propósito original de 
Deus é muito bom, o pecado é muito 
m a l . É u m e s t a d o e m q u e o 
relacionamento com Deus foi quebrado. 
É uma “doença” espiritual que entrou na 
natureza humana.  

O pecado está no interior, no coração 
do homem. 

Não consiste apenas em atos externos, 
mas no estado espiritual pecaminoso de 
a l g u é m , q u e s e m a n i f e s t a e m 
pensamentos, sentimentos, atos e 
decisões. Pecamos porque somos 
pecadores.  

Somos pecadores porque nascemos 
separados espiritualmente de Deus. 
Salmos 51:5 / Gênesis 8:21 / Mateus 
15:19  

2. Como surgiu o pecado?  

Deus não é o autor, promotor ou fonte 
do pecado. 
1 João 1:5 / Tiago 1:13  

O pecado entrou na raça humana 
através do primeiro casal criado por 
Deus, mas ele já existia no universo. 
Surgiu em um ser espiritual, um anjo 
criado por Deus, que se ensoberbeceu, 
rebelou- se e desejou equiparar-se a 
D e u s . E l e e o s a n j o s q u e o 
acompanharam, foram expulsos, e já 
estão julgados e condenados por Deus. 
São agora anjos caídos, espíritos 
malignos, destituídos de toda luz, vida e 
amor. 

Ezequiel 28:13-19 / Isaías 14:11-15 

A Bíblia chama esse anjo caído de Satanás, 
que significa adversário; ou diabo, que 
significa acusador, difamador. 
Apocalipse 12:9 / I Pedro 5:8 / Mateus 25:41.  

Os outros seres angelicais que o seguiram 
são chamados de demônios. Lucas 10:17-19. 
A obra desses espíritos é promover o 
pecado, mentir, matar, roubar e destruir.  

I João 3:8 - João 8:44 - 10:10  

Foi por Satanás, incorporado em um animal, 
que o homem foi tentado e também pecou, 
desobedecendo a Deus. Assim o pecado 
contaminou os seres humanos e causou um 
grande impacto na criação.  

O pecado original é a independência de 
Deus, ou seja, a desobediência e rebelião 
do homem contra Deus. 
O grande problema não foi o fruto que estava 
envenenado ou era ruim, mas sim a 
d e s o b e d i ê n c i a , a d e c i s ã o d e v i d a 
independente da vontade de Deus. Ainda é 
dessa mesma forma que o pecado se 
estabelece na vida de alguém.  

Gênesis 3:4  

Veja nesse texto bíblico, como Satanás é 
mentiroso. O propósito de Deus é que o 
homem seja conforme à Sua imagem e o 
caminho para isso é manter-se em 
obediência e comer da árvore da vida.  

O diabo, ao contrário, convence aos homens, 
até hoje, de que conseguirão ser como Deus 
se desobedecerem e forem independentes 
de Deus, confiando e buscando em seus 
próprios esforços e filosofias.  

3. Qual é a conseqüência do pecado?  

Observe as declarações dos textos bíblicos e 
identifique a resposta:  

Gênesis 2:17 / Romanos 3:23; 6:23; 5:12 / 
Isaías 59:1,2 / Efésios 2:1,2 / Colossenses 
1:21  

O pecado gera a morte.  



hhomem 
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Deus havia advertido a Adão e Eva de 
que, no dia em que comecem da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, 
morreriam. Assim aconteceu. 
Na dimensão f ís ica, passaram a 
envelhecer até a morte. Na dimensão 
esp i r i t ua l , f o ram imed ia tamen te 
separados de Deus.  

Mas o que é a morte? Morte significa a 
separação da vida que vem de Deus. 
É estar “destituído da glória de Deus”. O 
pecado nos afasta do propósito eterno de 
Deus. Perdemos o relacionamento com a 
presença santa do Senhor que é a fonte 
da vida.  

A tentação é a tentativa, a proposta 
maligna para nos afastar do propósito 
eterno de Deus. Pela sedução dos olhos 
e da carne, a alma decidiu desobedecer a 
Deus. Tiago 1:13-15  

4. A transmissão do pecado e da 
morte. Gênesis 5:3 / Salmo 51:5  

A característica dos filhos de Adão não 
era mais a imagem e semelhança de 
Deus, mas sim a imagem do próprio 
Adão.  

Adão e Eva eram representantes de toda 
a raça humana. Quando pecaram 
d e s o b e d e c e n d o a D e u s , f o r a m 
contaminados pela “doença” do pecado e 
a t ransmi t i ram a todos os seus 
descendentes, inclusive eu e você!  

Pelo fato de terem se colocado em uma 
condição longe de Deus, que chamamos 
de pecado, todos os seus filhos também 
nasceram nesta condição espiritual.  

A natureza pecaminosa e a morte 
passaram a todos os descendestes do 
primeiro Adão:  

Romanos 5:12,14 e 3:10-12,23 O fato 
não é que temos culpa pelo que eles 
fizeram, mas sim que temos tanta culpa 
quanto eles tiveram, porque também 
pecamos.

Espírito

Nascemos na mesma condição que eles, por 
uma questão simples de hereditariedade.  

À semelhança do Senhor, somos seres com 
uma existência trina. Somos um espírito que 
tem uma alma e habita em um corpo.

Por causa do pecado, a morte, 
q u e é a separação da vida 
d e D e u s , a t i n g i u a 
constituição total do ser humano.  

4.1) A morte espiritual  

É o espírito humano que se separa da 
comunhão e da vida plena de Deus, 
perdendo o relacionamento com o seu 
Criador. A natureza interior do homem passa 
a ser pecaminosa. Nós até pensamos, 
falamos, sentimos Deus, mas estamos, pelo 
pecado, separados espiritualmente Dele.  

4.2) A morte emocional e física  

É o estado de pecado que vai operando e 
atinge as emoções. Por isso muitos passam 
por depressões, problemas emocionais, 
pensamentos desgovernados e enganosos, 
limitação da inteligência.  

Muitos vivem uma deturpação volitiva, que 
leva a desejos incontroláveis e cativos à 
carne, ao pecado ou aos demônios.  

Alma
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É o pecado que leva o homem a 
soma t i za r t odas essas co i sas , 
resultando em enfermidades no corpo. 
Muitas vezes, são estas alterações da 
alma que conduzem alguém a decisões 
erradas que afetam até mesmo sua 
saúde física.  

4.3) A morte eterna  

A morte eterna é a condição de 
separação eterna de Deus após a saída 
da dimensão física. É a conseqüência 
máxima do pecado: a condenação 
eterna ao inferno. O inferno nem precisa 
ser discutido, ele é qualquer lugar ou 
estado, sem a presença de Deus.  

Todo homem, por causa do pecado, 
pode ficar debaixo da influência dos 
espíritos malignos. Eles, por sua vez, 
trabalham exclusivamente para trazer 
morte, roubo e destruição.  

Também a própria natureza foi abalada pela 
quebra da aliança do homem com Deus, por 
isso vemos muitos desastres e catástrofes 
naturais. Romanos 8:20-22 / João 10:10  

E agora?  

Sem a salvação em Jesus, esta é a situação 
de qualquer pessoa, inclusive eu e você: 
pecador; morto espir i tualmente; sem 
comunhão com Deus; escravo do diabo; 
condenado...  

E Deus?  

Será que diante de tudo isso, desistiu do Seu 
propósito original?  

Vamos falar sobre isso em nossa próxima 
aula.  
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